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arimos nos diferentes districtos da província, 
—e q avizo de que foram expedidas as neces- 

sarias ordens de pagamento dus vencimentos do 
“mez de setembro das seguintes classes — aca- 
demia das belas artes, academia renl das sci- 


encias, archivo da Torre do Tombo, Bibliolbeca 
“publica , estado maior de engenheria , dito de 
artilheria, governos de praças e fortalezas, ar- 


“senal do exercito. 

À ——-—————.—l 
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1 pé OBRAS DA BARRA., 


— Pela seguinte correspondencia trocada entre 
o snr. intendente da marinha, e director das 

obras publicas, verão os nossos leitores o re- 
sultado que até agora se tem oblido com o que- 
bramento dos rochedos na barra, 


* Intendencia da marinha do Porto — n.º 321. 
— Mm. é exm.º sur, — Em consequencia da 
requisição de v. exe.?, tenho a honra de lhe 
fzer conhecer o resultado da sonda que hon- 
lem, na baixa mar, fiz com o viloto mór, sota 
piloto mór, e mais alguns pilotos de numero 
sobre as pedras, que teem sofírido explosões , 
e sobre o casco dv vapor «Bacchante», o qual 
é o seguinte: — O cascu do vapor «Bacchantey 
está todo coberto d'areia, havendo na baixa mar 
sobre ello 22 palmos d'agua, excepto a meio 
que se achou 14 palmos, e se suppoz ser por 
causa das caldeiras, o que melhor poderão ve- 
Fificar os mergulhadores. A pedra no Guião 
tem mais dois palmos de fundo, do que tinha 
antigamente: A Furcada está no mesmo, e pelo 
sul tem alguma peilra quebrada. O Touro só 
tem a diferença de estao um tanto mais para 
0 N.0. A pedra do meio tem mais dous palmos 
de fundura, e muita pedra quebrada em roda. 
O Ferro tem em geral nove palmos mais de fan- 
dura, e muita pedra quebrada em roda. Po- 
rem da parte do S. E. encontrou-se só 4 palmos, 
Julga-se ser o motivo do terem posto umas pe- 
dras subre as outras, quando as suspendom para 
as conduzir a terra. O Burgo tem mais cinco 
«palmos de fundura, e pedra quebrada em roda. 
O «Lobeira» de Subroiras, da parte de leste, 
lem ais de tres palmos de fundara, o muita 
pedra quebrada em roda, e na parte do oeste 
está na mesma, por ainda se lhes não ter ap- 
plicado os cufres. 
+ Deos guarde a veexe? Intendencia da ma- 
minha do Porto, 7 de Outubro de 1857. 
“TMn,º e exm º,snr Placido Antonio da Ca- 
nha e Abreu, director das obras publicas dos 
dislrictos do Porto, Braga e Vianna. João Pau- 
lino Vieira, intendente. 


te Direeção das obras publicas dos -distrietos 
do Porto, Braga -e Vianna — nº 1571.— [lm.º 
e exm.º snr.— Tenho a honra da accuzar a re- 
cepção do officio, que v. exc.? se serviu diri- 
gir-mo nesta data, com a indicação das sondas 
do Porto e barra do Douro, nos pontos em que 
se lum estabelecido trabalho para quebramento 
dos rochedos. 


Em relação ao que v. exc.? assevera no seu 
citado officio, é evidente que bem apreciavel já 
é para a navegação o resultado dos trabalhos, 
que se leem feito na barra desta cidade. En- 
tretanto, e por motivos das ponderações apre- 
sentadas por v, exc.º, cu peço licença para obser- 
var O seguinte : o) 

1.º O vapor «Bacchantey está destruido , 
ea sonda de 22 palmos indica evidentemente 
a sna destruição, Os 14 palnsos que ha em par- 
te do casco daquelle barco são sobre amachi- 
ha, que eu tracto de destruir, e já nestes ul- 
timos” dias algumas explosões se fizeram para 
esse fim; de modo que sendo extrahidos os 
fragmentos de ferro, de que era construido 
aquelle' vapor, o leito da barra fica perfeitamen- 
te desembaraçado. 

2.º O Touro é um penedo isolado de gra- 
nito quarteroso muito compacto, e por isso cede 
à impulsão das explosões, de maneira que tem 
sido arrojado para diferentes situações. Está 
ao presente em uma, em que lenho a cerleza 
de o destruir brevemente, e para esse fim estou 
empregando os meios a proposito, e dentro de 
alguns dias conto apresental-o na praia. 

3.º Os rochedos — Ferro — podem-se dizer 
destruidos na sua maior parte, e extrahida que 
seja a grande (quantidade de pedra que alli 
existe, a altura d'agoa hirá proximamente a 22 
palmos em baixa mar. 

O penedo que y. exc.! achou por orca- 
sião da sonda, a que me refiro, foi hoje; extra- 
bido, e conduzido á praia da Cantareira. Ti- 
nha para mais de 13 toneladas, e pedin o em- 
Prego dos dois apparelhos para se poder sus- 
pender. s 
Deos guarde a v. exc.? Porto 7 de Outubro 
de 1857. 

Mm.º e exm.º snr. conselheiro João Pau- 
lino Vieira, intendente da marinha. O conse- 
lheiro director, Placido Antonio da Cunha e 
Abreu. 


A EPIDEMIA EM LISBOA. 


Com o titulo de Hycrexk PusLica publica 
o snr, Silva Campos no «Jornal do Commercio» 
de Lisboa um artigo subre a epidemia, que 
grassa em Lisboa, o qual vamos transcrever, 
porque se apontam, a nosso ver, as causas mais 
provaveis deste. flogello, e se dão esclarecimen- 
los que na vecasião presente devem ter toda a 
publicidade. O artigo é o seguinte: 


“HYGIENE PUBLICA. 


4's authoridades. — Em todos os paizes ei- 
vilisados a hygiene publica está sendo a scien- 
eia dos governos e das authorilades, mas in- 
felizmente entre nós este importantissimo rimo 
de serviço publico tem sido tratado com des- 
preso. Em todas as empresas que tem maior 
ou menor relação com a materia da hygiene, 
não se tem. consultado os competentes, o só 
se tem guiado pela ignorancia em despeito da 
nossa dignidade como nação civilisada. Bº pois 
tempo de abraçarmos o progressismo da. seien- 
cia, que é o unico verdadeiro, por que rever- 
le immediatamente em beneficio do povo. 

Feliz da época que sabe habilmente appro- 
veilar-se das faltas das épocas passadas para 
tornal-os em vantagem publica. 

A formosa Lisboa foi assaltada por uma 
epidemia, que infelizmente tem produzido al- 
gumas viclimas. Começou nas parochias de 
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RETROSPECTO. 


à vida portuense, é no dizer de alguns 
 binisadoro, uma vida sem vida, ou por 
Outra uma vida chôcha, e sem alimentação para 
O espirito am 

Purém que se conelue d'aqui? fonclue-so 
que em todas as especialidades ha «pessimistas» 
8 que ha gente — que para fazer espirito materia 
lisa tudo. 

A vida portnense tem, é certo, uma feição 
toda particular, não modelada pela de nenhuma 
“ulra grande lerra ; porém, a nosso vêr, é n'isso 
mesmo — que está o lhema curioso, para os fa- 
tudores espirito poderem discursar, com sua 
mescla de devancio, e com tal ou qual origina- 
lidade. 


Se assim como Deus nos deu o bom juizo 
o vêr e apreciar as cousas, pelo que são, É 


pelo que: valem, nos dotasse com a bossa fo- 
Ihetini 


for 
piritos. 


» acharia em nós o Porto, um «Ma- 
Egrisso», sempre em riste, para manter-lhe os 
úrus de terra babil para a fabricação do «es- 


Porém como a vontade, per si só nada 
póde, forçoso é resignarmos-nos a dusempenhar 
o bumilissimo papel de noticiarista, ou por ou- 
tra, grangeador d'assumplos, para outros mais 
competentes folhetinisgsem, com Lodo o garridis- 
mo do mundo das bagatellas. 

Abi vai o noliciario da semana. 

No domingo no theatro circo da rua de 
Santo Antonio, houve uma grande festa, 

Foi a reunião solemno da — Associação 
Fraternal de Benelicencia de todas as classes do 
Porto — para a leitura publica do alvará regio, 
que approvára os estalutos d'aquella associação. 

Assistiram ao acto, por prévio convite, de- 
putações dos dillerentes gremios e associações, 
e as principaes anthoridades. 

O edilicio estava, no interior adornado, e 
iluminado brilhantemente, o cheio de gente 
de todas as classes e condições, a mais não 
caber. 

A caixa do Ileatro foi transformada em 
[iribuna, lindamente aderessada, e iluminada 
| com lustres ; vendo-se alli convenientemente col- 
| locado o retrato do Rei reinante. 


Depois da leitura do alvará, o presiden- 


beira-mar da parte oriental da cidade, irradian- 
do-se ultimamente para outros pontos. E” da 
mesma nalureza que a que por este tempo em 
1856 grassou na rua des, Roque e Santa Ca- 
lharina. São febres de typho continuo ou re- 
miltente, com anomalias nervosas, correndo com 
velocidade ns seus periodos, não contagiusas , 
affectando a fórma epidemica, o entretidas por 
influencias miasmalicas. E pois uma epide- 
mia de typhos de que a grande maioria é be- 
nigna. fem muita analogia pelas causas, po- 
los symptomas, e segundo nos consta pelos ca- 
Tacteres anatomicos com o typho da America, 
!yphus icteroides, febre amarella, etc, 

A epidemia apresenta grandes anomalias, 
variado grupo de symptomas, de maneira que 
um individuo não habituado a tratal a, entran- 
do em um hospilal especial, julgará ter diante 
de si dilferentes entidades morbidas. E” esta 
a rasão por que alguem tem contestado a sua 
natureza. Ha febre amarella sem amarellidão, 
e sem vomito preto, porque nem lodos os ca- 
sos são graves: todavia a doença apresenta cer- 
tos symptomas que lhe dão o verdadeiro cara- 
oter diagnostico. E” o que tem acontecido em 
todas as localidades onde se tem manifestado, 
como na Hespanha em varios pontos do litto- 
ral do Mediterraneo, Gibraltar, America, costa 
occidental da Africa, India, ete, 

» Para que” tal doença se. desenvolva é mis- 

ter o concurso de tres circumstancias ; proxi- 
imidade d'om- mar, um foco de infecção, e ele- 
vada temperatura. . 
- Diz-se que os empregados que examinaram 
as bagagens dos passageiros vindos do. Brazil, 
foram altacados d'uma doença da qual alguns 
succumbiram. Não sabemos os nomes dos na- 
vios em que viram os ditos passageiros, mas 
diz-se que os primeiros casos da duença que 
afilige a cidade, se deram em dois dos ditos 
empregados. Quer islo seja ou não verdade, 
a epidemia jámais se desenvolveria em Lisboa 
se n'ella não esislisse um fóco de infecção : é 
com o exemplo do que tem acontecido em 
epidemias analogas que assim o afirmamos. 

A historia das epidemias de caracter ty- 
phoso nos diz que ellas sempre dependem de 
emanações putridas. A peste do Egypto era 
devida aos pantanos do Nilo; o cholera-morbus 
que reina endemicamente na India é devido aos 
pantanos dus margens do Ganges; as perni- 
ciosas que assolam a Africa são devidas às in- 
fluencias pantanosas daguella parte do mundo ; 
a febre amarella dá se nas localidades panta- 
nosas da America; assim é ainda por analo-| 
gia que julgamos que a epídemia que grassa 
em Lisboa não é mais do que um grau eleva- 
do da acção pantanosa. E demais, apparece 
na época das intermittentes, alferece o typo 
remittento em geral, e o seu tratamento tem 
muita analogia. Somos pois obrigados a ad- 
miltir que o foco de infecção que entretem a 
epidemia é formado pelos excretos d'uma po- 
pulação immensa, accumelados debaixo da c 
dade, mormente nos pontos inferiores, devido 
ao pessimo syslema de canalisação. 


Os pantanos 'conservani-se inertes durante 
o frio; o calor desenvolve as suas emanações 
que produzem verdadeiros envenenamentos, cujo 
circulo e intensidade podem ser variaveis. Não 
ha flagello que tenha produzido mais victimas 
do que os pantanos, por cujo motivo alguns 
povos dafantiguidade os consideravam como as 
boccas do inferno! 


le declarou a Associação legalmente installada, 
vietoriando o Soberano, que approvára e autho- 
visára a sua consliluição. Seguiu-se a execução 
de um hymno, expressamente feito para a oc- 


casião pelos snrs. Carli e Augusto Luso, com- 
pondo este a letra, e aquelle a masica. te 
hymno fui cantado com acompanhamento da or- 
chestra. 

A festa apresentava um caracter. magestoso, 
reflectindo as aspirações nobres, generosas. é 
bumanitarias de todos os que alli davam tes- 
temunho brilhante dos mais elevados sentimen- 
tos, consagrados no principio d'associação, para 
o soccorro mutuo. 

E" a caridade inteligente, na sua fórma 
mais nobre e de maior alcance. 

E" a instituição do direito ao soecorro, nos 
revezes da vida, sem humiliação; porque o pa- 
elo d'associação, conslitus patrimonio comum, 
a contribuição de cada assuciado. 

Ea moralisação, e civilisação do povo, pela 
lição d'uma convivencia fraternal, em que apren- 
de a educação moral pratica. - 


E a exemplificação do mais sublime »pre- 
| ceito do christiguismo. . 


Os canos das ruas não deveriam ser qua- 
drados, mas ter na parte inferior a fórma do. 
golteira ou meia canna, e bem lisos para fa- 
cililar o evacuamento; deveriam ser betumados 
para não ter lugar a infiltração nos terrenos 
em relação, o que nãu só tem augmentado a 
área ao fóco de infecção, mas talvez adulterado 
a agua dv algumas nascentes de poços e cis- 
ternas, que muitas são potaveis. 

Os canos geraes deveriam entrar alguns me- 
tros para o Tejo, a fim de que os conteudos 
fossem lançados na corrente, e não dessemi- 
nados no littoral, oferecendo um aspecto hez 
diondo, e augmentando o fóco de infecção. 

Às sorgelas deveriam ser melhor constrni- 
das, e hermeticamente tapadas com lamina de 
ferro, de maneira que só se abrissem para re- 
ceber as aguas pluvises, e jámais substancias 
solidas. 

Os sumidouros das ruas deveriam ser de 
valvula aberta para a parte inferior, fechando 
hermeticamente logo que cessasse a corrente de 
fóra para dentro. - 

Às latrinas publicas deveriam. ter assento de 
pedra, ser de valvula, e ter agua suficiente. As 
das habitações privadas deveriam ter o compe- 
tente siphão de ferro. ou de lonça, de sorte que 
uma porção. de agua lhe ficasse sempre na par- 
te inferior para que as emanações não podessem 
entrar nos domicilios. As lalrinas de cada pre- 
dio deveriam communicar com um tubo do pe- 
dra, liso ou de louça, e que fizesse anastomuse 
com o cano geral, Lendo aquelle na parte su- 
perior um tubo de ferro que excedesse alguns 
metros a altura dus predios, afim de que só por 
elles fossem lançadas na atmosphera as emana- 
ções que constantemente tendem a elevar-se. 

As aguas pluviaes que cahem nos telhados 
deveriam ser recebidas em calhas de folha me- 
tallica pintada, e depois conduzidas ao cano de. 
cada predio; o que não 'só leria a vantagem de 
os lavar perfeitamente, mas diminuiria a afiluen- 
cia ás sargetas, e as biqueiras não incommoda- 
riam os que transitam na via publica. 

Com accessorio deste vasto systema bom 


“seria que houvessem grandes depositos de agua 


nos pontos elevaros da cidade, para os abrir so 
mesiho tempo no eslio quando ag chuvas escas- 
sejam. — 

Se se adoptar uma parte. d'este systema,, 
pouco ou nada se alcançará, porque o todo de- 
pende das partes. O seu fim seria; 1.º oppor- 
se a accumulação dos detritos, procurando-lhes 
um escuamento facil; 2.º oppor-se ás'emana- 
ções nas ruas e nas habitações; 3.º estabele- 
cer uma corrente continua das emanações para 
a almosphera acima das habitações. Todavia, 
bom seria tambem adoptar p novo systema de 
limpeza inodora baseado sobre a desinfecção das 
materias êxcrementicias pelos meios chimicos , 
propostos pelo snr. Julio Pimentel, e que tão 
vantajoso poderia ser para a agricultura, e ainda 
mais para a saude publica, pois já eslá enraisa- 
do -em França, e principalmente em Paris (vide 
o «Jornal do Commercio» n.º 1026). 

Adotando-se o systema desinfectante, não 
podêmos prescindir de organisar o systema de 
canalisaçõo, o qual então poderá servir para as 
aguas pluviaes, e para os despojos liquidos das 
habitações e fabricas, ele. 

A hygiene publica e a sciencia, que trata 
dos meios de conservar a saude dos homens 
reunidos em sociedade ; só ella podo fazer com 
que o homem chegue ao termo natural da exis- 
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E para que de tudo isto nos convençamos, 
bastaria vêr esse enthusiasmo instinctivo, com 
que entre o povo se avigora e propaga o es- 
pirito d'associação. ' 

E” que Deus colocou no coração do ho- 
mem essa sciencia intima, inala e indefinivel, 
que o leva a crêr na bondade d'um grande prin- 
cipio, pela simples enunciação d'elle. 

E esses jubilos que se patenteiam nas fes- 
tas, como a que no domingo se ostentára no 
lieatro do circo de Santo Antonio, não deixa 
que se possa duvidar d'esta verdade, 

Nos discursos sem pertenções, com que os 
filhos do povo, dão largas, em laes festejos, ás ex- 
pansões do seu enthusiastico sentir, revelam-se 
grandes verdades, que o homem pensador re- 
gista com fiel significação da maxima — Voz 
populi, voz Dei. 

A Testa de domingo, é um litulo de. glo- 
ria, para os fundadores da associação que na 
sua installagão” lezal, deu a modida grandiosa 
do seu estado esperançoso. 

O seu titulo — Associação Fraternal da lo- 
das as classes, — traduz bem o pensamento da 
sua instiluição. 


z 
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tencia. Esta sciencia como diz o nosso ilustre 
collega, o snr- Candido Albino, tera sido com- 
prada á custa de dolorosas experiencias da bo- 
manidade, e todas as nações quo mais se tem 
distinguido pelas suas virtudes teem sido tam- 
bem mais escropulosas na observancia dos pre- 
ceitos bygieniens, Esperamos pois que o gover- 
no compenetrado da sun importancia dará im- 
pulso á reforma. O interesse 6 de lodos. Se 
a-comare municipal não póde dispor de meios 
para o melhoramento sanilario da cidade ; | 
a fraqueza do lhezouro ata as mãos ao minis- 
terio, convidem-se os habitantes de Lisboa para 
com donativos ajudarem esta grande obra, que 
ba de immortalisar quem a emprebendor. 
Confiamos tambem que o governo organi- 
sará por uma vez o serviço solinario do Epaiz ; 
só assim poderá haver fiscaligação na alimenta- 
cão publica, que é questão de maximo inte- 
resse. 
A hygiene publica deve entrar na educa- 
- ção de todos; o assim lembramos do governo 
a grande necessidade quo ha de cercar quanto 
antes nas escolas medico cirurgicas uma cadeira 
de bygiene publica e polícia medica, forman- 
do disciplina á parte, e não encorporada n'ou- 
tra cadeira. Cada capital de districto deveria 
ter uma cadeira da mesma disciplina, obrigan- 
do á frequencia a todos os que se destinassem 
aos logares publicos, múrmente os de adminis- 
trador de concelho. z 5 
Ao povo. — A doença que reina na cidade 
manifesta-se por calafrios , fortes. dores de ca- 
beça, principalmente na fronte e globos oceulares 
dôres nas costas e joelhos ; anciedado, febre, 
e ás vezes vomito. E” um apparato de symp- 
tomas como na grande constipação. O doente 
deverá immedialamente recolher-se á cama, 
adietar-se “absolutamente, abafar-se, e applicar 
sinapismos volantes nos extremos inferiores, e 
beber de hora em hora até suar ums taça de 
chá de borragens bem quente, a que poderá 
ajuntar-se 6 golas de licôr ammoniacal anizado, 
ou uma colher (das de chá) de acetato de ammo- 
ninco liquido. Se a dôr de cabeça fôr muito 
forte, poder-se-ba applicar na esta, depois de 
limpa do suar, uma compressa molhada em 1 
parte de vinagre distillado comphorado, e 19 de 
agua; ou entãv agua sedativa do 2.º-gráu; 
isto em quanto nro chega o facultativo. Todos 
nós temos visto que o tratamento quando appli- 
cado em continente salva 0 dvente na grande 
maioria dos casos. ; 
Cada um deve ser sobrio a todos os res- 
peitos, siga os preceitos indicados contra o 
ehiolera publicados pelo conselho de saude publica. 
- A epidemia não é contagiosa , isto é, não 
se communica de homem para homem pelo 
contacto: é curvado, perante um grande numero 
de authoridades respeitaveis de todos os paizes 
que o declaramos bem alto e cheios de convic- 
vão. Cuaremos entre outros Us snr. Valentim , 
Jachson, Wilson, Devese, ete, mas sobre todos 
o grande Chervin, que foi verdadeiramente quem 
descarregou o golpe fatal na doutrina conta- 
gionista. Seria pirronismo pertender defender 
o contrario, a não ser por excepção. 


Temos certesa que a epider não se 
hade communicar a outras povoações, princi- 
palmente para o interior; pois está provado 


que esta doença só se dá nas povoações mari- 
timas que tem focus de infecção, prineipalmen- 
te nos lugares menos elevados destas. 

&” provavel que a epidemia á maneira do 
que tem acontecido em outras partes não dure 
mais de 6 semanasa 2 mezes, contando da épo- 
ca da sua apparição. Logo quoo lhermometro 
desça 8710 ºde R., ou a 12.º de Centig. a epi- 
demia se extinguirá. 

Temos visto doentes com vomito preto e 
ietericia curarem-=se perfeitamente. Não ha pois 
motivo para um terror como por ahi se vê; 
tem-se até exagerado o numero das viclimas. 
Somos mais incommodados nas ruas com per- 
guntas do que'no tempo da'cholera ! E” por is- 
to que escrevemos estas linhas para o povo, 
e para as anthoridades, mas jáirais para os col- 
legas. Lisboa, 4 ue Outubro de 1857 

A. J, da Silva -Campos. 
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TRADA DE BRAGA A“GUIMARÃES. 


O «Vimaranense» publica uma lista das pes- 
soas que até 30 de Setembro ultimo tinham 
subscripto para o emprestimo para a estrada de 
Guimarães a Braga, na conformidade da lei do 
emprestimo dos 150 contos de reis para as cs- 
tradas do Minho. A lista dos subseriptores é 
das quantias porque subscrevem” é a seguinte : 


Conde de Villa Pouca. .....=. 
Manoel de à des Araujo Pimentel..... 
Rodrigo de Sousa Teixeira da Silva Alcoforado 
Francisco Cazemiro da Cruz Teixeira...... 
Visconde da Trindade ....... 

Guilherme Augusto Machado Pereira 


Visconde de - Villa Verde 4008 
Bernardo Pereira Leilão ... : = 5005 
Manoel Joaquim de Araujo o 500 


Manoel Baptista Sampaio Guimarãe 
Domingos Antonio da Silva 

Manoel Bernardino Aranjo Abreu 
João de Castro Sampaio... 
Antonio do Espirito Santo. 
Conde d'Azenha... 
conde de Pindella 
Pinto Coelho Guede 
Joaquim Teixeira de Cary 
Manoel Joaquim Marques 


150% 
500R 


Barão de Pombeiro 3008 
José Custodio Vieira . 1008 
João Manoel de Mello 1008 
Francisco José Ribeiro 1098 
D. João: Peixoto da Silva .....» 2008 
João Antonio Fernandes Guimarães 1008 
José Bento Ribeiro Agra..... 100% 
Pedro de Barros Faria e Castro. 1008 
Francisco de Azevedo Varella. 1003 
Francisco José da. Silva Bastos 1008 
Francisco José da Cunha Nogueira. 508 
Bacharel Joaquim dos Prazeres Soares 50% 
José Pinto de Sousa do Amaral e Freitas 508 
Francisco Ribeiro Martins da Costa. 508 
José Joaquim de Oliveira ... 508, 
Francisco José Pereira Basto. 508 
Luiz Martins da Gosta .... 5008 
sé Joaquim Machado Ferraz . 2008 
Manoel Antonio de Almeida des 03 
Anconio da Costa Guimarães... ... == 20% 
Francisco José Ribeito de Abreu . = 500$ 
Antonio José d'Almeida ... 109% 
João Antonio da Silva 4 100% 
Mathias Albino da Costa Freitas. 508 
Custodio José Ribeiro Guimarães . à 508 
D. Joaquina Rosa d'Araujo Martins 2 5ODE 
Fortunato Ferreira de Castro .......0o 3005 
Francisco José Goncalves de Oliveira, por si.. 200% 
O mesmo por seu filho o Bacharel João An- 
tonio d'Oliveira Cardoso... ..wcrecuoero 508 
O mesmo por seu filho o Bacharel Bento 
Antonio d Oliveira Cardoso... .«.casveneo 508 
O mesmo por seu filho o Bacharel Conego ; 
Antonio Joaquim «Oliveira Cardoso... ... 508 
Francisco José da Gosta Sampaio e Castro. 508 
Custodio José Marques e Silva sqaSaS 50% 
José Antonio Marques Guimarães 508 
Rodrigo Lobo de Sousa Machado ... 2008. 


Conde de Arrochella 


pe Reis 


14,6208 


Guimarães 6 de Outubro de 1857 


INTERIOR. 


LISBOA 8 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Ainda que lentamente, o estado sanitario 
continua a melhorar. O numero de casos vai 
diminuindo e O terror vai-se desvanecendo. 

Foi, com effeito, addinda até ao fim do 
corrente mez a abertara das aulas do institu- 
to industrial, parece que egual providencia está 
tomada a respeito do' instituto agricola, e con- 
Ltinua a dizer-se que as corles se não reunem 
no dia 4 de Novembro, se. alé ao fim deste 
mez se não poder julgar de lodo extincta a mo- 
lestia reinante. 

Já dissemos que partiu para ahi o snr. 
Augusto de Faria, official do ministerio das 
obras publicas Tambem foi o snr. Pedro Ro- 
berto Dias da Silva official do mesmo ministe- 
rio. Vão encarregados pelo governo de inspec- 
cionar a contabilidade das repartições de obras 
publicas dus districtos do norte. Parece que o 
snr. Augusto de Faria tambem fará ás obras da 
barra do Douro a visita de que hontem falla- 
mos. 

Receberam-se hontem noticias do snr. Car- 
los Ribeiro, que ss acha em Moura examinan- 


MÁ 


Coneluido que te- 
tubal a reunir-se 
deve seguir 


do uma mina que alli ha. 
nha o seu trabalho volta a Setuba 
á commissão geologica, qne dalli P 
para o cabo de Espichel onde procederá a Rr 
rios estudos e observaçõos. A repart e 
minas , estabelecida no ministerio das obras pu- 
blicas, já faneciona. Pode ella ser de grande 
utilidade ao paiz, se os funcionarios. que a 
compõem continnarem com zelo e solto ida do 
desempenho de seus devores. Em Portugal ha 
muito que explorar, e se houver verdadeira 
dedicação da parte dos homens competentes 6 
boa vontade da parte dos capitalistas, podemos 
ainda tirar grandes lucros das riqueza de toda 
a especie que encerra 0 nosso solo. , Folgamos 
sempre que podemos fazer menção d'algum fa- 
cto, que mostre que trabalhamos pelos nossos 
progressos, por nos collucarmos a par das na- 
des adiantadas. cd 

Ainda não partia para França, como ten- 
ciona, o snr. Luiz Vicente da Allonseca, con- 
cessipnario da empreza das vias ferreas em 
Angola. Os exforçus do snr. Affonseca cremos, 
que terão o melhor exito, porque diversos ca- 
valheiros dislinctos e abonados O auxiliam e 
estão resolvidos a tomar parte na empreza, que 
não só promelte grandes vantagens aos que 
nella so interessarem, mas que muito ha-de 
concorrer para O desenvolvimento commercial e 
agricola daquella nossa vasta e rica provincia 
africana. i 

Parece que sempre se tracta da constru- 
eção do caminho de madeira do pinhal de Lei- 
rio ao porto de S. Martinho, obra de grande 
utilidade, porque proporciona facil transporte às 
madeiras da mais rica floresta de Portugal. O 
Credito Movel foi auctorisado pelo governo à 
proceder aos necessarios estudos. O que é 
para desejar é que se faça a obra, porque as 
suas vantagens são incontestaveis. j 

Nada mais consta, por ora a respeito da 
crise ministerial bespanhola. Pelos jornaes ain- 
dla se não póde saber nada, e se pelo Lelegra- 
pho veio alguma noticia ao governo, guardou-a 
em completo silencio. 

O novo brigue de guerra «Pedro Nunes» 
de que é commandante o sur. infante D. Luiz 
parece que não sairá por ora a barra. Para 
completar a guarnição daquelle navio foram para 
elle nomeados os segundos tenentes d'armada 
Carlos Augusto de Souza Folque Possolo, An- 
tonio de Sampaio e Pina de Brederode e Do- 
mingos de Souza Rodrigues. s Ão commandante 
do vapor «lofanto D. Luiz» foi dada ordem para 
receber nas ilhas dos Açores os individuos que 
voluntariamente quizerem servir por 5 annos na 
armada. ” 

O resumo do aetivo e passivo do banco de 
Portugal relativo ao mez de Setembro appresen- 
ta um cifra mais elevada do que nos mezes 
anteriores — é de 14,403:5318811 reis. O ban- 
co linha nas caixas e nas agencias 1,786:168$215 
reis, descontou letras e outros effeitos no valor 
de 2,993:9998207, e emprestou sobre penhores 
1,029:1268730 reis. 

Chegou hontem o vapor «Daque do Porto» 
que trouxe noticias dos Açores até 26 do pas- 
sado. - Era geral a escacez dos generos alimen- 
tares. A perda da colheita do milho oceasionava 
uma crise de subsistencias. Foi prohibida a ex- 
portação de cereses na ilha Terceira. Da Ilha 
do Fayal dizem que a colheita do vinho é in- 
teiramente- nulla. Em suma a situação da- 
quelle archipelago não é nada lisongeira, e o 
governo não tem remedio senão adoptar algumas” 
providencias para evitar que a sua população 
trabalhadora continue d'alli a emigrar. 

Os fundos continuam sem alteração. 


———ceeresmmm 


VALENÇA 6 d'Outubro. (Da Razão). 

— No dia 3 pelas 10 horas da manhã um 
tiranete, arvorado em guarda do sabão que re- 
presenta a primeira-authoridade da [reguezia de 
Gontinhaes, fez demorar um carro que de Ca- 
minha conduzia a bagagem d'uns passageiros , 
a pretexto de a querer revistar. A bagagem já, 
tinha sido examinada na alfandega de Ca- 
minha, e não obstante trazer a competente guia 
ou baixa entendeu na sua alta sabedoria que não 
devia deixar passar o carro sem que lhe apre- 


Da aa aa 


sentassem as Chaves dos baús e sacos de n, 

te. O carreiro mandou um proprio a Vias 
a fim de trazer as chaves e conservon-sa us 
custodia à ordem do prevoste até as D hor o 
tarde que: foi quando o leão se dignoy Fio e 
dar a sua furin. Isto É mais ropuguante qu 
caricata foi a busca. O carro que ás 10 fg, 

da manhã se linha obrigado a parar para dd 
se nos baús e malas ia algum coutraband; bjo 


Quanto 


o e e 0 foi 
mandado segair viagem as 5 horas da tao 
sem que se bulisse em cousa alguma! Difim 


operou este milagre não sabemos, o qua Ever 
é que este escandalo teve logar e que indigna 
bastantes individuos que o presenciaram ut 
cando o modo como so fuz a fiscalisação: E 
nosso paiz, F pe 

De duas uma: ou os empregads do mon 
tracto destacados: em Cagiinha são: da confiam : 
dos contractadores ou não são! Se n são feita 
alli a vezita, as bagagens devem seguir sem qu 
se lhe ponham impedimentos no transito nem E 
encommbilem os passageiros; Se 0 não são di- 
millam-nos e substitua nos por outras, para 
que se não peactiquem desaforos que podem, E 
muito prejudiciaes. Por exemplo: so os passp- 
geiros estivessem no Porto á espera das suas ba- 
gagens para seguirem jornada em algum paqua- 
te demorando lhas como fizeram em Gontinlines 
é claro que não podiam seguir: e que incom 
venientes não poderiam resultar desta demora? 
Quem era o responsavel por 05 prejuizos que pos 
dessem sobrevir ? 

Pedimos a quem compete as providençiaso 
necessarias para evitar estes desaloras que Te 
voltam ainda a pessoa mais pacata Principal- 
mente quando elles são practicados por um hg.. 
mem sobremaneira estupilo com o encarrega 
da fiscalisação do contracto em Gontinhaes parg 
o qual não ha rasões con enientes além dy — 
posso quero e mando. 


— Naufragio. A «Anrora do Limp dj 
'a noticia de que no dia 7 do corrente, de 7 
horas da manhã, nauftagára na praia, mo silo 
do rego de Anha, a tres quartos de legua dp 
Vianna o hinte «Valente 3.º», de Espozende, vim. 
de Setubal com as bombas encravadas. Sulvowsy T 
toda a lripulação e grande parte dos aprestes 

Por parte da alfandega foram dadas pra 
ntamente todas as providencias requeridas, Mi 
sabemos se este hiate, e a cnrga que continha, 
estavam seguros em alguma companhia, | 
mestre era o sur. Manovl Pinto de Campi 
Junior. », “2 

— Receitas dus alfandegas No mez do. 
Setembro: findo rendeu a alfandega grande dy 
Lisboa 223:1338274 reis; em Setembro de 18h | 
tinha rendido 216:8868657 reis: havendo pois 
uma diferença para mais no ez ultimo de | 
6:2668617 reis. 

O rendimento da alfandega municipal do: 
Lisboa em Setembro ultimo foi de 66:3558914. 
reis — houve pois uma diferença para menos dy, 
2:6708198 reis, 

A alfandega io Porto rendeu em Selembry 
findo 144;7708017 reis, menos 11:4158881 roi, 
do que em Setembro de 1856, pois que neste: 
mez o rendimento tinha sido de 156:185808 
reis. > 

As proveniencias da principal receita do 
Selombro do corrente anno, foram as seguintes. 
— direitos sobre a importação estrangeira 
115:3008715 — ditos sobre a exportação di viz 
nho 5:9718125 —- ditos sobre a exportação do 
varios artigos nacionaes 5343165 — dirvilosso= 
bre o consumo de vinho no Porto 6575900; em 
Villa Nova de Gaia 8453425 — direitos do porto: 
tonelagem nacional 7033900; dita estrangei 
7228550 — imposto de cereses 2925980 — il 
posto especial de 500 reis em cada pipade vis. 
nho 1668785 — imposto para as obras da borra 
do Douro 1:5518200 — condemnações : mulas 
208385; tomadias 468175 — imposto do pescado 
4208805 — armazenagem 368495 — imposto para: 
s amontisação de nolas do Banco de Lishoi 
15:2718160 reis. “ra 


c 
Digam o que disserem os pessimistas — a 

sociedade caminha; — e o Porto se não vai na 

vanguarda tambem não vai na bagagem. 

- Emos commeltimentos de ilustrado patrio- 

tismo, não são os portuenses 0s menos esfor- 

gados e perseverantes. g 

O nosso patrício o snr, Anlhero Frederico 
Ferreira de Seabra concebeu e realisou o pro- 
jecto de illustrar a historia de Portugal, com 
colleeções photographicas de todos os monu- 
mentos e vistas nolaveis do paiz. 

E" este um grande serviço, porque todos 
esses monumentos fallam de glorias, e repre- 
sentam grandezas passadas, que a historia re- 
Bistará, como herança d'um povo, que as ge- 
rações não podem alienar sem renegar da pa- 
tria. 

Quem se reyê nos heroismos e feitos me- 
moraveis, de que tão fanli a historia do Por- 
tugal antigo, muito grato deve ser-lhe o poder 
ver, fielmente reproduzidos na estampo, - todos 
os padrões, que os attestam. 

E' pois de crêr que o snr. Seabra, ache 
nos seus compaíriolas o auxilio necessario para 
a completa realisação da sua obra que lão por- 
tugueza é. 


Agora as notícias palpilantes. 

O nosso amigo e distincto professor Hy- 
polito Medina Ribas, ensdiou no terça feira, 
em sua casa, com os melhores artistas seus colle- 
gas, uma nova missn, e outras suas composi- 
cões, de musica sacra; que no dizer dos mes- 
tres e julgadores habeis, são obras em que a 
arte e a inspiração se assuciaram para lhes real- 
gar o merito. 

Como falamos de musica e de musicos; 
vem a proposito falar tambem do lheatro ly- 
rico. 

A companhia chegou toda de uma vez, e 
já na quinta feira começaram, para as primei- 
ras partes, os ensaios da opera de Verdi «Stil- 
feljo»; que os córos ensaiavam: bu dias. 

O novo mestre dos córos, que chegou de 
Halia, é, segundo nos consta, um mestre pro- 
prismente dito, e que promelte grande melho- 
ramento nesta inportantissima parte de Lodas 
as operas; mórmente se os novos coristas ma- 
chos e femeas corresponderem ao que se es- 
pera da reforma. 

A- reforma da orchestra não é só no pes- 
súal, é lambem na collocação, que o director 


«da mesmo, o snr. Dubini, deliberou dispôr, 


segundo o systema adoptado nos principaes 
theatros. 

Ainda não chegaram todos os musicos ins- 
trumentistas que estão escriplurados ;- comtudo 
parece que a abertura do lheatro não passará 
muito além do medo deste mez. 

- Em boa hora seja, que já nos tardam es- 
sas horas de goso, para os olhos e ouvidos, 
que sempre propurciona o thealro Iyrico. 

Para descargo de consciencia, fazemos a 
prévia declaração, de que não é do palco que 
esperamos o prazer dus olhos, ou por outra 
= o que se comunica pelos orgãos vi- 
suaes. 

O alvaindo e carmin, que formam a encar- 
» postiça , das belleses do palco, só tem 
valor para quem entende de pintura, em que 
nós somos absolutamente leigo. 

E Porem nestes lempos em que todos en- 
tendem do tudo e de todas as cousas, não Tal- 
tará quem lhes dê apreço 

E bom é que assim seja, para que o lhea- 
tro se torne a todus os respeitos interessante. 

A abertura do lheatro de declamação pa- 
rece está para maís tarde. 

O empresário tem mostrado os 


melhores | 


desejos de apresentar uma boa companhia, dil- 
ligenciando- eseripturar, en Lisboa, artistas do. 
creditos ; porem as exigencias «esarasoadas dess 
tes, tem sido estorvo á realisação dos  desejus; 
da empresa. k au 
Não é certo que a actriz Fortunato Lovi 
e o actor tires, do Iheatro da rua dus Cundes, 
se contratassem para O nosso. lbealros; a eum 
quanto só se contractaram a actriz Emilia 
Neves, e o actur Amaro. E. 
O actor Amaro é já conhecido do publico 
portuense. hi 
Representou no nosso lheatro com q aeltiz 
Emilia das Neves, desempenhando no dra nao 
«Adriana de Lecouyreur», aparte de Mauricio 
de Saxonia. ! 4 ij 
Como quer que seja, ha lodo 0 motivo par 
esperar que o lheatro portuguez, na actual 
empresa, apresentará cuasideravel amelhivra- 
mento. 
E pouco viverá quem o não vir. 
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Disse. 
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o Porto. 

selmo José Braamcamp, por Lisboa, Frederico 
uilherme da Silva Pereira, por Lisboa. 

arlos Bento “dã Silva, por dous cireulos , 


— Barcel 


O COMMERCIO DO PURTO. 


3 


= Estradas e obras publicas. Nas sema- 
“mas lindas em 1, 8. 15, 22 2) d'Agosto ultimo 
trabalharam diariamente nas estrádus, caminho 
«de ferro de Lisboa a Santarem, e ouras obras 
publicas no reino 13514 operarios, numero me- 
dio. 

 — Novos deputados, A" medida que iamos 
tendo conhecimento do resultado das eleições 


“suplementares para deputados a que ultimamente 


“se procedeu, fomos dando noticia delle a nossos 
“ Jeilores : faltuva-nos só o do circulo do Moncorvo 
que levou tempo a saber-se, ras que finnlmonte 
receu. Vamos pois publicar a relação com- 
dos, novos. representantes da nação. São 
uintes ; 

ntonio Josg d'Avila, Eleito por 
pelo Porto e por Villa Real. 

D. Rodrigo José de Menezes, eleito pelo. circulo 


dous. cireulos, 


É pela 
- Feira e por Vianna. 
— Francisco d'Oliveira Chamico, 
Barão da Torre, por Braga. 
7 Antonio Emilio Corrêa de 
io Baptista Martins. Ferrão, por Barcellos, 
ratio Augusto Pereira d' Azevedo, por Coimbra. 
Luiz de Souza Henriques Secço, por Coim- 


be 
” fondo de Yal de Reis, por Oliveira de Azemeis, 
= Francisco Lopes Gavicho, por Lamego. 
astião José de Carvalho, por Torres Vedras. 
o Martins Pulido, “por Beja. 
lodo José Marques Corrêa Caldeira, por Beja. 
j sé Marcellino de Sá Vargas, por Moncorvo. 
2 Julião: Antonio de-Sampayo e Mello, por Moncorvo. 
- Como se vê desta lista, haverá ainda duas 


por Vianna. 


Sá Brandão, por 


Wi 
Bo 
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“vacaluras, porque as surs. Avila e Carlos Bento, 


foram eleitos por dons circulos e terão de optar 


por um dulles, 


1 Vazor Vesuvio. Este vapor que sahiu 
do Tejo na 3.º feira com destino para esta ci- 
“dade, indo fizer quarentena a Setubal, traz a seu 
bordo 121 passageiros. = 
— — Compra de prata. A administracão ge- 
ral da Casa de Moeda annunciou que cessou a 
compra de prata para amocdar, em consequen- 
cin de ter já recebido à quantidade de prata 
necessaria para completar a amoedação da som- 
ama de 1,000 contos de reis, autorisada pela 
cegrla de lei de 27 de Março do corrente anno. 
—  — Premios. — Na escola medico-cirurgi- 
“ea do Porto foram conferidos premios pelo seu 
aproveitamento e frequencia no anno leetivo de 
4856 a 1857 aus surs: José Cardozo d'Araujo 
Neves, do Porto, — Antonio Botelho Peralta, 
de Rezende, estudantedo 5.º anno — e Tito Jor- 
ge de Garvalho Malta, do Porto, estudante do 
2.º anno. 

— Escola popular de canto. Amanhã pe- 
las 10 horas da. manha terá lugar a abertora 
da escola popular de canto nos Paços do Conse- 
ho. E o terceiro anno do curso de musica 
vucal, de que é mestre o snr. Carli. As li-| 
cõus continuarão lodus os domingos á mesme 
livra. ; 

— Erupções. Dizem de Napoles a 24 de 
Setembro que o Vezuvio, que depuis, de uma 
longa erop de trinta e cinco dias, linha ces- 
sado de vomitar lava, recomeçou ha tres dias a 
“lançar chamas elevando-se em repuchos magnifi- 
ensna obscuridade, produzindo um effaito ver- 
dadeiramente sublime. x 

O Etna estava, tambem em erupção. 


— Moscas venenosas. O joroal « Salut- 
public» de Lyon, diz que M. Laprevote, in- 
dustrial d'uma lundieção d'aquella cidade, sen- 
do picado no beiço superior, pur uma mosca, 
que naturalmente ferrara antes algum animal 


 grangrenado, não [oz caso da picadura; porem 


passados lres ou quatro dias o estado do beiço 
era tal, que se julgou precisa a operação. Mas 
já era tardo. M. Loprevol succumbiu em re- 
+ sultado do carbonico que lhe fôra invculado 
pela picadura da mosca. - 

A” vista disto é mister scautelor das mos- 
cas. 

— Bicho cxotico. Uma carta dirigida ao 
“Morning Post» contem a seguinto proposta: 

« Nana-Saib deixou de ter direito ao nome 
de homem; por conseguinte Se chegar a cahir 
em nossas mãos, deverá ser conduzido a Ingla- 
terra em uma gaivula de ferro, e exposto no 
Zvological-Gardens. O preço d'entrada será uma 
meia goroa. - Quinhentos mil pessoas, pelo me- 
nos, desejnrão ver este monstro, 

Isto produsirá 62:500 libras sterlinas para 
os orfãos e parentes das victimas. 

A unica objecção que pode fazer-se a este 
projecto, é que us ligres e outros animaes ful- 
vos do Zoological Gardens, poilerão equeixar-se 
de ter por companheiro este monstro infernal.» 

— Recordações. Um vinjante que ultima- 
mente visitou as ilhas de Santa Margarida. onde 
se acha um certo numero d'arabes prisionci- 
ros; conta o seguinte : 

Um. deles largou o seu trabalho para nos 
propor uma partida de jogo de damas, em 
um taboleiro com que o conde de Nenville o 
presenteara em uma recentes Nisita. Um outro 
Jia passagens do Korap, escriptas na parede ; 
um terceiro redigia uma Memoria om arabe 
em que, segundo nos disseram, queria falhar d 
bondade dos francezes para com os seus Im 
migos vencidos. 


Retiravamos-nos encantados de ver que alt) 


ao menos não. ba lagrimas nem desespero, quand: 
fomos testemunhas de uma sc: dromalica, não 
em si mesma, mas pelas lsnbranças que aviva 

O barqueiro que nos tinha conduzito, ven= 
do ameaças de borrasca, julgou que nos devia 


avisar, e achou-nos no meio d'um grupo d'ara- 


bes. Um delles fixando o barqueiro, disse-lhe 
commoviro :) 


— Bu conheço-te, . 

— É d'onde me conheces? lhe respondeu 
o barqueiro. 

— Tu esliveste em Alger. 

— E' verdade; mas onde vai “isso. 

—— Sim, sim, disse o arabe, lu estavas na 
grilbeta. 

Electivamente Boyer, é o nome do barquei- 
ro, tinha andado na grilheta em companhia do 
almirante, então tenente Bruat, reduzidos a esta 
triste sorte, depois de terem escapado provi- 
dencialimente a uma sorte mais lriste ainda. Al- 
gumas semanas antes do sitio, o brigue «Siré- 
ne», commandado pelo tenente Bruat, linha, 
em consequencia d'um nevoeiro cerrado, varado 
na costa, ás 8 horas ida nonte. Ao romper do 
dia seguinte uma nuvem d'arabes se apoderou 
da gente do «Siréne», e depois de lhe tirar 
as vestes e tudo quanto tinha, a levaram para 
os bosques. Em quanto duraram as provisões, 
os captivos tiveram salvas as vidas, porem, acaba- 
das estas, os arabes: decapitaram os prisioneiros 
que lhe couberam em sorte, levando as cabeças 
a Argel, onde o dey tinha a barbaridade de dar 
25 francos por cada uma, e 
z Felizmente o consul sardo, correu a toda 
a pressa ao palacio do dey, e lhe disse que in- 
fallivelmente a lei de talião lhe seria aplicada, 
e que se elle tractava assim os prisioneiros, to- 
dos os habitantes d'Alger seriam por seu turno 
passados ao fio da espada, se os francezes che- 
gassem à tomar a cidade. O dey então, pen- 
sando melhor , declarou que d'alli em diante 
daria 100 francos por cabeça de prisioneiro vivo, 
e que só daria 25 por cabeca cortada. Graças 
a esta decisão, 89 [rancezes foram conduzidos 
vivos a Alger, onde viram com espanto 111 ca- 
beças dos seus camaradas infileiradas por baixo 
do palacio do dey. Os 89 foram acorrentados 
e não recobraram a sua liberdade senão quan- 
do o marechal Bourmont se apoderou da ci- 
dade. 

Esta narração foi-nos feitas por Boyer, ar- 
raes da barca «Jean-Bart», que actualmente 
navega entre Cannas e a ilha de Santa Mar- 
garida. 


meme 


CORRESPONDENCIA. 


Snr, redactor. 


Na penultima assemblea geral do Banco Mer- 
cantil fiz eu uma proposta para ficar auctori- 
sada a gerencia juntamente. com a direcção fis: 
cal «para fazer uma nova emissão de acções 
quando o julgasse conveniente ou opportuno. 

Devia ella ser discutida no dia 3 do cor- 
rente; porem privado de concorrer á reunião, por 
causa de uma occorrencia fatal, di uma carta ao 
ex.20 presidente pedindo para relirar a proposta 
e quando nisso não conviesse a assemblea ge- 
ral, que: fosse addiada a discussão alé eu me 
achar presente para a sua defesa. Ponso que 
andei desta forma com a delicadesa que convi- 
nba para com uma lão respeitavel corporação 

Não posso por isso deixar de estranhar que 
alguem que se denomina accionista], e escreve 
na sua folha de quarta feira tão vffensivamen- 
te, relatasse os factos, invertendo-os d'uma ma- 
neira que se pode considerar maliciosa. 

A minha'proposta só Linha tido primeira lei- 
tura não podia por isso ser «unanimemente 
approvada» nem ser a gerencia «aulhorisada per 
fazer à emissão 

Na sessão em que isto leve Ingar não hon- 
ve requerimento para que em qualquer emissão 
fossem preferidos os instaladores. Apenas se 
pedin que na acta fosse consignada a clausula 
do compromisso em que vinha esta condi 
e por isso como faclo consummado , e intro- 
duzido no regimento interno hoje approvado 
pelo governo, a resolução desse pedido estava 
dentro dos limites das attribuições da assemblea ge- 
ral, que unanimemente a elle assentiu; mas quan= 
do mesmo fizesse o contrario, nem por isso en- 
fraqueceria o facto dos installadores. 

O «accionista» sabe que não me convinha 
a nova emissão, e agradeco-lhe a bondade que 
tem-de pensar por mim; porem para que eu 
conheça que o «ouro e a prala» não é o to- 
que por ondo elle pode ser alferido, tenha a 
bondade de assignar seu nome; porque em 
uma questão destas fazendo-se graves acensações 
e inqualificaveis allusões nenhum cavalheiro poile 
ter dnvida nisso. 

Não me pertence dafender o. ex. snr. 
presidente das arguições que lhe são feitas ; 
mas sendo conhecida a-sua arbanidade , a lha- 
nesa das suas maneiras, e a bua direcção que 
costuma dar nos trabalhos, o secionista lerá al- 
suma diflicoldale, em fazer-se accredilar nesta 
cidado;, principalmente começando por deturpar 
a verdade na narração da sessão de que diz 
fizera parte. 


mo 


Sou ele. 


E. Moser. 
Porto 9, de Oulubro de 1857. 


PARIS 4 d'Outubro. — Terminaram as elei- 
cõos da Valaquia, offerecendo o mesmo resnlta- 
| do que a da-Moldavio, fovoravel é união d 


sipados danubianos. Reunir-se-ba um Divan 
composto de quatro membros da Moldavia, e 8 
da Valaquia. 

Os extractos dos jornaes da India, que publi- 
cam os jornaes de Londres de 2 não confir- 
mam alguns pontos favoraveis das noticias 
thelegraphicas. 


Uma carta dirigida de Londres ao «Pays», 


dá as seguintes noticias da Índia, que no dizer 
do dito jornál emanam d'origem fidedigna. 

« Nana-Saib chegou a Lucknow nos prin- 
cipios d'Agosto, está senhor da cidade, e o 
commandante em chefe do exercito d'Oude, 
Emin-Seb, ficou ás suas ordens. 

Os inglezes, relirados na fortaleza da cida- 
de, estão siliados por Nana-Saib em pessoa, 
que mandou destruir os encanamentos que con- 
duziam á cidadella as agoas do rio Goutny ; 
e as tropas inglezas acham-se reduzidas á maior 
extremidade. 

Desgraçadamente não é provavel que pos- 
sam ser soccorridas a tempo, porque o gene- 
ral Havelock, á datadas ultimas notícias, estava 
sitiado em Caywnpore, 

Segundo os extractos dos jornaes e corres- 
pondencias, este general, que estava reduzido 
a 900 homens, esperava ataque simultaneo de 
tros lados, pelos insurgentes de Oude, de Fut- 
teypore, e de Gwalior. Os reforços com que 
contava não podiam chegar antes dos primeiros 
dias de Setembro. Neste caso muito provavel 
elle não poderia impedir a juneção dos tres cor- 
pos d'exercilo inimigo, e previa-se que se acba- 
ria reduzido á critica situação, que antes delle 
se achou o general Whoeler. 

O «Times» não dessimula, que até fim 
de Setembro, epocha em que devem ter che- 
gado á India a moipr parto dos reforços ex- 
pedidos da Europa, não ha que esperar-boas noti- 
cias. E 

Confirma-se a chegada do general Nichol- 
son em frente de Delhi com reforços, e espe- 
ravam-se outros em principios de Setembro que 
levariam a 15000homens a força dos inglezes 
em Delhi, 

Sir Colin Campbell tomou o commando em 
chefe das forças inglezas, inaugurando-o com 
a proclamação da lei marcial em muitos dis- 
trictos de Bengala. o 


A Gazeta de Madrid de 5 ainda não traz 
os decretos de nomeação de novos ministros. 
Ve-se por isso que naquella-data continnava a 
criso. ministerial. 


= 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO: PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados de 1 a de8 Ou- 
tubro. 


DE LONDRES. — Vapor inglez Vesta, de- 
claroa 20 feixes de pipas abalidas, 80 [eixes 
darcos de ferro, 20 pipas de oleo, 1 casco de 
melaço, 323 fardos de canhamo, 282 ditos de 
linho, 161 barris de enxofre, 50 pipas d'agoar- 
dente, 16 sacas de farinha, 5 pipas de agoa 
raz, 4 barrica do vitrivlo, e 476 volumes de 
diversas fazendas, a D. M. Fewcherde Junior 
g 0.º 
DE SETUBAL. — Hiate Novo Feliz, decla- 
ron 140 moios de sal, 45 sacas d'arroz, 1 bar- 
ril de vinho, a Daniel Irmão & 6.º 

DO RIO DE JANEIRO [pelo Maranhão). — 
Barca Victoria, declarou 200 sacas de café, 901 
ditas de algodão, 301 ditas de farinha, 13 ditas 
de carrapato, 191 paneiros de gomma, 26 di- 
tos de farinha, 997 couros, 2852 chifres, 53 
maços de estopa, 5 caixas de metal velho, 1 
pasta de dito, a Manoel Pereira Penna, 

DO HAVRE. — Patacho Alerta, declarou 
231 fardos de fazendas de seda, lã, algodão , 
porcelana, ferragens, e uma porção de gesso, à 
João Baptista de Castro & C.º . 

DO RI9 DE JANEIRO [pela Ilha Terceira]. 
Brigue Guilherme, declarou 37 caixas d'assucar, 70 
couros, 193 sacas de café, 3 volumes de doce, 
181 moios e 54 alqueires de trigo a granel; 24 
sacos de dito, 16 volumes com queijos, e miu> 
dezas, a Guilherme Angusto Machado Pereira. 

DE SETUBAL. — Hiate Confiança, declarou 
237 moios de sal, a Coelho Lima & C.º 

DE PORTIVÃO. — [iate Senhora do Carmo, 
declarou 7,009 arrobas de pedra de cal, 1 por- 
ao de capachos, e vassouras, 16 ceiras de f- 
gos, a Daniel Irmão & C.º 

DE SETUBAL, — Rasca Conceição, declarou 
135 moios de sal, nos mesmos : 


DA TERRA NOVA. — Brigue inglez Velocity, 
declarou 2,856 quintses de bacalhau, “a H. KR 
Tenge & C.º 

DE BRIGA, — Escuna: russa Belilem, decla- 


adura, 
pous 


rou 96 fardos de linho, 3% ditos de 
708 taboas de pinho de flandres, 1,15 
para aduella, a Miguel de Sousa Guedes. 

DE NEW-PORT. — Escuna ingleza Pomona, 
declarou 90 toneladas de carvão de pedra, a €. 
Coverley. 

DE RIGA. — Brigue norveguez Nord-Cap, 
declarou 8,356 paus para aduella, a Lopes Cor- 
rea d 


Pein-ijen 6 


DE AMSTERDAM.— Galeota hollandeza 
3keltmo , declarou 5,000 kilos do carvão, 


& volumes d'agoa raz, 5 barris de manteiga, 
100 barricas de gesso, 31 sacas, e 1 barril de 
cevadinha, 3 barris de cadinhos, 239 caixões 
com queijos, 2 gigos de brochas, 3 sutas de 
sementes, a E Kebe & C.º e; 

DE NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Maria 
Manoela , declarou 92 toneladas e 15 quintaes 
de carvão, a M, Gassiot & G& [ 

DE AVEIRO. — Hiate Alliança, daclarou 60 
moios de sal, a Coelho Lima & 0.º + 1 

DE SETUBAL. — H. Boa Hora, declarou 
110 moios de sal, a Daniel Irmão & C.3 

IDEM. — Rasca Favorita, declarou 163 moius 
de sal, aos mesmos, hr Ju 

IDEM. — Hiato Conceição Estrella, declarou 
100 moios de sal, aos mesmos. » 

DE ESPOZENDE. — Palhabote S. José 1.º, 
em lastro, a João Baptista de Castro. 

DE AVEIRO, — Rasca Senhora da Guia, 
declarou 250 moios de sal, 3 caixas de cebolas, 
a José de Sousa Monteiro e Silva. o 

DE LONDRES. — Hiato Maria José, decla- 
rou 49 barris d'enxofre, 320 barras o foixos de 
ferro, 9 pipas d'oleo, 200 fardos de linho, 662 
caixas de chá, e 159 velumes de divorsas fazen - 
das, a João d'Amorim Braga. 

DE SETUBAL. — Barca Atila, declarou 549 
moios de sal, a A. I. da Cruz. 

IDEM. — Hiato S. João Baptista, declarou 
165 moios de sal, 110 sacas d'arroz e enxofre, 
a Daniel Irmão & C.º k - 

DA FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, de- - 
elarou 9 pipas d'azeito, 1 pipa de vinho, 69 
caixas de vidros, 2 caixões de poleame, 24 sa- 
cos de cevada, 56 ditos de tremuços, elã, e d 
barcos do pedra de cal. 

DE AVEIRO. — Rasca Encantadora, “decla- 
cou 114 moios de sal, a Daniel Irmão & E, 

DE SUNDERLAND. — Brigue inglez Esme- 
rald, declarou 32 chaldrões de carvão, 4800 du- 
zias de garrafas, a C. Corverley. 


VINHO EXPORTADO. 


P. A. 
Despachado nos mezes de Ja- 
neiro a Setembro......... 


Dito de 1 a 8 de Outubro. 


22552 10 9 


Para. Inglaterra... suis LÍBO, agia 
Para o Brazil... EE 5 10º 4 
Para; R6ino Eigi jo efe RUA Rea PAR. 2 


[cacem 


PARTE MARITI 


— No dia 8 entraram arribadas em Vigo 
as seguintes embarcações porluguezas : 

Biate Saltarello do Porto para Lisboa. 

Hiate Dourado do Setubal para Caminha. 

O snr. barão de Hortega participou á As- 
sociação Commercial que a este ultimo lhe [ôram 
impostos 3 dias d'observação, por ser proce- 
dente de porto mui immediato e em [frequento 
contacto com Lisboa. 


— ——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 6 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


NEW-CASTLE. — Galeot. bol. Annegiena, car- 
vão. 

MAR DE CADIZ. — Cab. Senhora do Rosario, 
peixe salgado - 

VIANNA. — Il. Bom Jesus e Almas, madeira o 
encommendas. ' 

IDEM. — H. Restaurado, madeira. 

IDEM. — H. Boa Lembrança, madeira. 

PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade do 
aquete. 

CAMINHA, — H. Santa Rita e Conceição, cou- 

ros e madeira. 


SAHIDAS. 


GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama, em + 

qualidade de paquete. 

SETUBAL. — Bal. Providencia, lastro. 

IDEM E. PORTO. — Vap Vesuvio, trigo e fa- 
zendas. 


— ——* 


PORTO 9 DE OUTUBRO. 


Nesto dia não entrou nem saiu embarcação 
alguma: 


IDEM 10. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fura da barra o brigue n.º 53 Vestal. 


Vento N. (brando) e o mar ponco agitado. 


ANNUNCIOS. 


mel 


posquIM Antonio Jorge 
E 


entalhador, 
para a rua Formos 2 


2 90 


n 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. , 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 1.º de Julho até 30 de 


Setembro de 1857; publicada pela Associação Commercial 


de 19 de Junho de 1841 e 24 de Julho de 1856. 


do Porto em conformidade das Cartas -de lei 


1857 — RECEITA, — 1857 
Julho 4 | SALDO da conta do 2.º Trimestre... Réis Setembro 30 
30 | Recebido do snr João Ferreira Torres por 
24 braças, lageado velho, que arrematou 
EM MOD IpraÇã os dv niavin feitos de quiero ambi ea iiia 
» | Idem do snr. Domingos da Silva, por 1 
braça e 11 palmos idem idem 
Ag.» 21] Idem da Alfandega desta cidade rendi- | 
mento da quolisação no mez de Julh | 
Set. 21 | Idem da dita dita do mez de Agosto. 
Out. 7| Idem da Dita dita do mez de Setembro. 


11,7988115 


Ordenados ao architeto e apon dor, 

Gralificações a diversos (3.º trimestre) 
3,0108545 

SALDO a conta nova, depositado no Banco 
Mercantil. 8,7878570 


— DESPESA. — 
Pago nestes 3 mezes, importância de feri- 


as, material, dc. &c., segundo os do- 


“ 
A SABER : 


cumentos n.º 159 a 223. 


1:1168975 
2035930 


Pedreiro 
Carpinteir 


70. 
10 


Pedr 
Madeir 
Cal, telha e gesso . 
Tintas e oleo.. 
Serralheiro 
Cordoeiro . 
Azulejo .... 
Progos e chumbo... . 
Obras d'ornato.........., 


50382 
5ITAS 


1759 


Re 


Ferreiro (aguçaduras de Ferramenta). 
Extracção d'entulhos 


Ss. E &. O. Reis «1 T9BBIIS 


Outubro 7 — SALDO em'conta nova, existente no 


OÃO Ribeiro de Mes 


quita, mudou q 


) 


sem eseriptorio para a rua d' 
nº 391 a 393 dE go 
" 
OÃO José Guedes, avisa a todos 


O t09 « 


seus amigos e uezes que mudou 
a sua casa commercial para a ma do, 


Monte Bello n.º 21 a 23. (1646) 
Q 1 precisar do 1.º andar deúma 
casa proxima da Praca do Com- 
mercio, com sol Lodo o dia, no: tempo 
inverno, proprio para escriplorios, | 


fale no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel, 


uu 


& 


AN 


COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira. 


9 UATLLYM 2o|ó 


““MOOAUMAIT VEVA 


== Ee gn 
O VAPOR TEUTORNIA. ER 
Espera-se em Lisboa no dia 28 de = ER=a=, 
Outubro, d'onde sabirá depois da indes- ER “sa 
pensavel demora para os Portos Brazil. & fejeti 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA e EB 
E BBE, 


E PORTO: 
PARA PERNAMBUCO 
1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe. 


“RS. 1178000 818000 388000 
PARA A BÁBIA 
RS. 4264000 998000 388400 
PARA O RIO DE JANEIRO ; 
RS. 1448000 1178000 388400, 


Os snrs. passageiros que pagarem no 
Porto tem passagem para Lisboa por conta 


“OJWUCE OP ON O eIed 


“VALE o ouojuy ojueg op ena o 


=] Vodeg BulojoA O pAOU Y 


snrs. Moré & €.º, e nas províncias nas 


Tracta-se com José Marques da Costa 


SnTs, 


da Companhia em qualquer dos vapores os 
Banco Mercantil... ee. Reis 8:7878570 d'aquella carreira à sua escolha. So 
Porto 7-de- Outubro de 1857 Preyinem-se os snrs. passageiros que ES j 
É é quizerem hir para o Brazil n'este vapor, |. 25 E 
Barã : ” a a Eu Eis que devem embarcar para Lisboa com| ES? 5 
arão de Massarelos, Presidente. — José Carlos Lopes, Secretario. — Manoel Gualberto Soares, Thesoureiro. [1649] antecipação para chegarem a tempo, tendo | E'25 
r em altenção a incerleza que hoje ha va 
soe 035 DRI Forca a 5 ES nas viagéns dos vapores de Lisboa. a nã 
ESSE E “EB ANOBI. Ferreira, enzeiro pata do: | mOR deliberação do Conselho Filial de | “ES O Agente no Porto G. R. Batalha, | & "5 
> SE SnE E ex RE Cirnes ao-Poço das Lo Benelicencia deste districto, se annun- E sÊS rua Chã n.º 2, dará todos us eselapeci- = “8. 
EERSAaDS A Deda Ea e eb Ri ade | cia que se acha a concurso o lugar de | 5 S ES | mentos necessarios. (1600) | E & mo 
Ego EE o o É | ooo encomenda dito qu bu | capela do io Portus de menti | 4 ES Para El lê É 
BBEL os S á j Es dade, o qual accumulará tambem as | S Po ara aASLOW. 52 er o 
Teê 8 o & Es RE Ee o uelnro apo ara In= | funeções de director do mesmo Asylo, as ] 2) , BRECaM a 
GR S GS ú | E 18900 S Caixas de cebola para | com o ordenado annual de 1008000 reis, o O vapor  inglez| 2.2: | Sadss 
EtpEAlEne RUA ng E na à dE o : residencia no estabelecimento, cama e | & 8 VICTOR EMMA-| 3: 5 E RE [=] 
Ae SBGEas EO ao Ra porem Ran meza, e missa com tenção livre. Os | S NUEL comman-| * 5 SS ga E 
entr pe é RA encarrega diapromplar 1HOBO surs. Ecelesiasticos que pretenderem o dito | = dante James Bur- E BSS o 
o EE E SEE ls [ |] lugar queiram dirigir os seus requeri- | = rell, deve estar de Esubita ES S pe, 
es Es a s Catar Over di o : j : : 
5 o 5 o BR => mentos é Secretaria, do Governo Civil, Ea volta para sahir outra vez para Glasgow =" se e 
E E z E 5 o = 2 IGUEL Campolini, na rua d'Assum- | até o dia 20 deste mez todos os dias E até o dia 47 de Outubro. E aém E = 
=E Ec Es, pção n.º 38, tem oleados para for- não. santificados, aonde lhe serão prosen- & Quem quizer carregar ou ir de pas- | = E. Ee ER e. 
no o qe 2 | rar seges de varias cores, que vende tes as obrigações que tem a cumprir, E sagem dirija-se aos agentes A. Millér &| co 5 º É Eos 
2CCes tos » q REDE TE ON Ep DOS a S 
q .EBce ESB SE Ez) €.º, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. . - 2020 E 
= RS 8 SE & | por preçoscommodos. - [825] Porto 7 JOutubro de 1857. es iss a 
z 4 a 
“ FLANDRES DE RIGA E SUECIA. N ARGARIDA «de J. Magalhães, parteira | FRAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de 4 s 1e es PRE E 
E avisa as suas freguezas que mudou Portugal e Ilhas Adjacentes, compre- 8 = »& Elo EcBEsEEs 
Ep nces Bigieproens de todas para a rua das Taipas defronte da rua | bendendo, a legislação relativa, assim com Rins ad CANA ESSE sEEÉS, 
a ato listras 049; 80 pal- de 8. Miguel n.º 27 e 28. [1629] | respeito a tonclagens, lazareto e corre-| 3 o se Ca SS sei 
s n.º 19. E tagens da praça por Do o Sus ME a é sTESBsEu 
(1634) J. KEMPE == É Ss o = Grp SS 
J. KEMPE, : ES Ss Sa aa 
LUGA-SE a casa de - pp E - E eis E E Tese” 
A ra da Boa-Vista n.º 85 4, ha para dos sita aa dao TE Edieção nitida fiel e mais correcta (ce, a ê aê 5 = & ES Ê Z EE ê 
vender oito trens de differrente estilo, pas n.º 53 e 54, com lindas vis- que a edieção official .. conforme o au-| Hã o a na EE S ns Er os 
uma boa parelha d'egoas francezas ear- tas de mar e campo; tracta-se com M. thor acaba de demonstrar no aucto de o jet 8 E Sl E Sp 
reios para um é dous cavallos, o Guimarães e Silva, rua do Calvario Oni Ano on a e se Eos | ES ss E j EE 
[1637] [nº 47 (1:112) | «Commercio» 'n. 2 de gosto Ss EE LS ee s cd 
5 E fot ga S - a 
= - proximo passado. Eu a. = 5SLo 
Os = a Ph as r : C= =. Sa o Pocos 
«LEO 5 Aviso FEFEER Preço 800 reis. — Vende-se na loja | SO Es Es Sg SEES 
se Ee ! . Estes |dosnr. Jacinto A. P. daSilva ás Hortas, = FE, Do És 
amis SEE =. ENDO sido annunciado em alguns pels27B O 2 (1487) se a peso sES: 
a na sã 2x ; riudicos desta cidade que o collegio Sis = e 8 cs E REr o es 
= = rancez i dirigi So 7 a : h SE nt 
ELE GSE ss [prpiadao nino, divido mer ur.) = 25 É | Publicação Scientific. E gésio 
ES OS | pisheiro : CMC SsES ET a E 
E O 5 intel “à directora (E, Podestá) do|=S & 3 | LIVRO DOURO DOS LAVRADORES A o Para o Ri a a 
2 REG ES collegio francez para meninas, querendo E a a ans E E £os de aneiro.. 
C& RE» E 5 |evitar qualquer engano que possa resultar | = 5 SÉ UBLICOU SE o catecismo de chimica) :EsS A veleira barca TEMERARIA, 
8o|/&g5 º S | da semelhança dos nofi d itul as —e geologia” agricola do professor J. F. = ER ==) es j 1 
5 = E ça ombes e dos lilulos) = & = w o ; aa e 5 ES E q. capitioBernardo Gonçalves de 
=| nã > dus estabele: tos, decel e q SESS W. Johnston, traduzido eny portugnez da 2 E NÇ e 
SE] Snes es a E e cinenios: eelara que continua “sao .loga edicção. ifgleza. (de 1855 4 ultima) Ee eo Macedo: espera-se breve e sahi- 
ed jp Pilar a Eae Ends Praga do paronel E ar Alem : E 2 = 2  |tá poucas dias depois de entrada neste 
Ee aRiares ERES) fear o RR 10 Fo na deixa a Esoçó 1 volume in 18º (papel Jesus) illus E ES E porto, com o mesmo carregamento que traz. 
E a RE Pg lácgão à lhygieno e aoso-|á ç - ENE ado ES õ Só recebe alguma carga leve 
se 2a 2 7 Sar trado com fig ercala x aa Bop E 2 guma carga leve e passa- 
TA Sé & | cego. (1604) Eee ama nr da ia z SEE & -|geirosa pagar aquiou no fio de Janeiro. 
Ens — y = a ida 
SES SSB e. E Metal amarello, Inglezes n.º 12 chado 300 reis. = s ES Sra pit se E será Feuinda 
SE E e E MONS no E a já icada, e cada pas- 
EO o (1575] E ende-se no Porto em cosa dos Z 5 . SE |sageiro de proa terá o seu Delixe. 
= cinto 
a 
a 2 G.E 
8 ZE 


Ê ING q i 
MANOEL MARTINS, ENDE SE. a cosa n.º 454 a ) los do costume. (1608) 
Es , de 5 anda ia Tua ' SE : 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N,º 30, | É ERC ICN PASTA inciso é | f CHAM-SE vagos no Hospital da Ve- 
Principio da rua de Cedofeila. PBR e titulos na rua das. Hortas uho nd ana a a HE 
justa de abrir o seu novo estabeleci= | "- 9a 12. (1225) enfermeira , e o de EE Edo DR 
mento de fato leito e obra por me- ' nar EE 
dida, e fazendas da moda, proprias para “Pp or 
a estação, onde continuará a bem servir Nº a feiras EE ZE pedida 
todos os seus amigos U freguezes. se as acções da Companhia de Fun- Carmo-l de Outubro de 1857 
E e 1857. 


(1630) | dição do Bicalho 


% 


(1269) 


PARA-A BAHIA, 


Pa Co E Junior, Bateria do Terreiro n.912. (1597) 
é ç E ) 
= 
E Para Hamburgo. 
a A sahir até o fim do corrente 
s mez d Outubro o patacho JO- 


LEPHTNA ou LORD PALMERS- 
TRUN: consignatarios Cunha & Bank, 
E | rua d'alfandega n.º 4. (1599) - 


(1584) 


PORTO: LYP. DO COMMBRCIO. 


